
Genuinamente Potiguar 
 
Feira Nacional do Camarão exibe o potencial da carcinicultura brasileira e sua abrangência 
internacional, se configurando como um importante fórum de discussão e promoção da 
aquicultura brasileira e latino-americana  

 
|Mariana Cavalcanti, de Natal (RN) 
 
Nota do Editor: Artigo publicado originalmente na edição 63 de Julho 2012 da Revista Feed&Food. A 
ABCC agradece os editores da revista bem como Mariana Cavalcanti pela autorização de publicar este 
artigo na nossa revista. 
A situação do Brasil no que se refere à aquicultura é realmente peculiar, pois enquanto a crescente 
demanda mundial depende e reclama do ritmo do progresso da produção brasileira de pescado, que 
segundo a Organização das Nações Unidas para Agricultura e Alimentação (FAO, sigla em inglês) se 
configura em uma das poucas alternativas para o aumento da oferta mundial de pescado, o País segue 
ignorando essa realidade, ora pela falta de vontade política, aliada às amarras ambientais impostas por 
xiitas travestidos de benfeitores da natureza – estes muitas vezes patrocinados por interesses 
internacionais – que travam o desenvolvimento aquícola brasileiro.  
Enquanto isso ocorre, sem cerimônia alguma, o País eleva suas importações de pescado a uma taxa 
média anual de 50%. De acordo com dados da Associação Brasileira de Criadores de Camarão (ABCC, 
Natal/RN), em 2011 foram importados 344,6 milhões de toneladas de pescado, o que representa um 
total de US$ 1,25 bilhão, e as projeções apontam que esse valor chegará a US$ 1,5 bilhão em 2012, o 
que significa 600 mil empregos sendo gerados em dezenas de outros países, além do déficit na balança 
comercial do setor superior a US$ 1,3 bilhão. 
Com o objetivo de discutir essas e outras questões, como a falta de incentivo e priorização quanto a 
aquicultura familiar foi realizada a 9ª Feira de Internacional de Camarão (Fenacam 2012), que aconteceu 
entres 11 e 14 de junho, no Centro de Convenções de Natal, com objetivo de apresentar os principais 
avanços tecnológicos e informações atualizadas sobre a cadeira produtiva da aquicultura nacional e 
internacional. 
“O setor pesqueiro brasileiro tem reais condições de ser amplamente superavitário, no entanto, a 
atividade custa R$ 5 bilhões/ano a toda sociedade brasileira, ou seja, um valor próximo ao PIB setorial. É 
como se o País colocasse todos os anos em um imenso ralo uma verdadeira fortuna, que se fosse 
direcionada para o incentivo à produção aquícola a realidade do setor seria bem diferente. Basta 
comparar vis á vis com o fato de que com apenas R$ 500 milhões em financiamentos para a 
carcinicultura brasileira nos últimos 30 anos, o setor produtivo gerou R$ 1 bilhão em 2011”, comentou o 
presidente da ABCC, Itamar Rocha em discurso de abertura.  
E para complementar este debate, se fizeram presentes governantes nas esferas Estaduais e Federais e 
representantes de entidades de classe. Entre as autoridades, estava a governadora do Estado do Rio 
Grande do Norte, Rosalba Ciarlini, e o ministro da Pesca e Aquicultura (MPA, Brasília/DF), Marcelo 
Crivella. Em seu pronunciamento a governadora, considerou de fundamental importância criar 
condições aos pequenos produtores, proporcionando condições de competitividade no mercado 
interno, além de participar dos benefícios de financiamento e políticas públicas. “A meta também é 
contribuir na agilidade das licenças ambientais, para que os produtores trabalhem na legalidade, pois a 
ideologia não pode ser o marco maior de forma a colocar empecilhos que entravam a atividade”.  
Já o ministro lamentou a falta de apoio governamental na produção potiguar e frisou que “a Fenacam é 
um grande avanço, e devemos contar com a força do empresariado para que aumentemos a produção 
em 2012”, e completou que devido às importações de Bacalhau, Salmão e Pangasius, isso se torna 
vergonhoso aos brasileiros em virtude da quantidade de recursos que o País possui. “Essas importações 
desenfreadas e a dificuldade nas licenças ambientais atrasam o desenvolvimento e nos colocam de 
joelhos perante o mundo e a FAO. Precisamos deixar as ideologias de lado e trabalharmos em 
conjunto”, frisou Crivella. 
As crescentes importações de pescados oriundos da China e do Vietnã tornam-se uma ameaça à 
estabilidade e desenvolvimento da aquicultura. Para Rocha é necessário melhorar a organização 
setorial, com a mobilização de toda a cadeira produtiva para fortalecer as respectivas associações a 
exercerem um vigilante e decisivo papel reivindicatório, no âmbito Federal, Estadual e do Congresso 
Nacional.  “Nesse contexto, destaco a luta e direto envolvimento da ABCC, na arena política no âmbito 



do Congresso Nacional. Nesses últimos 15 meses, foram obtidas diversas vitórias, tendo em vista o 
fortalecimento legal da carcinicultura brasileira na configuração da Nova Lei do Código Florestal”, 
explana o presidente ao referir na clareza do novo texto legal para que os apicuns e salgados, áreas 
hiper-salinas dos estuários do Brasil, continuem sendo usadas para a produção de sal e para a 
exploração da carcinicultura, sem as limitações impostas pelo Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e 
dos Recursos Renováveis do Ministério do Meio Ambiente (IBMA/MMA, Brasília/DF). 
Em uma conversa franca e aberta, como é de feitio de um dos maiores entusiastas do setor, o 
presidente da ABCC, falou à feed&food sobre os principais assuntos que envolvem o setor em questões 
sanitárias, comerciais e o futuro da carcinicultura brasileira.  
Mancha Branca. Um dos temas mais comentados nos corredores durante o evento. Voltando um pouco 
na história. O primeiro lote de camarões infectados foi notificado em 1993, quando o Japão importou 
larvas da China. A partir de então, o vírus se expandiu para diversos países asiáticos, incluindo a 
Indonésia, República da Coreia, Malásia, Tailândia, Vietnã, Filipinas e Índia. Em 1998, diante das notícias 
veiculadas sobre a mancha branca, a ABCC solicitou através do Departamento de Pesca e Aquicultura 
(DPA), do MPA, vetar a entrada de crustáceos vivos ou congelados no País, de modo a proteger a 
carcinicultura nacional. 
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BOX 
 
Síndrome da mancha branca 
 
Este vírus tem, como uma das características, a possibilidade de ter inúmeros hospedeiros, entre eles, 
grande variedade de crustáceos (camarões, lagostas, copépodos), larvas de insetos e em camarões 
peneídeos, especificamente. A transmissão pode ser horizontal — pela água ou presente em camarões 
infectados — ou vertical, passando das fêmeas para os ovos, com o aparecimento de larvas já 
contaminadas. O vírus tem este nome devido à característica da doença, que é a formação de manchas 
brancas na carapaça da cabeça do camarão. 
 
Fonte: Instituto Biológico 
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Segundo Rocha, oficialmente nunca não foi encontrado nenhum foco no Brasil, e explica: “A entidade 
nunca recebeu nenhuma notificação da infecção deste patógeno. As empresas que receberam não 
informaram à ABCC. O que posso dizer é que já ouvi falar em casos, mas nunca recebi nenhum 
comunicado oficial, muito menos do Ministério da Pesca”, conta e complementa que foi avisado 
verbalmente de um caso na Bahia, na cidade de Canavieiras, mas que durante a feira conversou com 
produtores da região e que ninguém mais sabia do ocorrido. “Na realidade, o governo precisava fazer 
uma análise ou mapeamento para conhecimento dos focos, para assim tomarmos as medidas 
preventivas cabíveis, mas infelizmente nenhum trabalho foi realizado”. 
Rocha relembra que a última análise executada pelo governo foi em novembro do ano passado em que 
citavam alguns pontos, mas não tomaram nenhuma medida preventiva ou campanhas para médio ou 
longo prazo. “Terminou aí o trabalho do Ministério. Por isso que organizamos este evento reunindo 
palestrantes internacionais que convivem com problemas sanitários. China, Tailândia, Vietnã, Indonésia 
coexistem com nove doenças de alto nível, ou seja, é possível produzir e ter controle sanitário. Se eles 
conseguem fazer isso lá, obviamente conseguimos fazer aqui. Depois deste evento, saímos com o nosso 
programa de Boas Práticas de Manejo e Biossegurança, levando em consideração o que o mundo está 
desenvolvendo”, comenta. 
Custo de produção. No mercado, os camarões de 10 a 12 gramas são comercializados por R$ 10 kg e, de 
acordo com Rocha, o custo do produtor hoje é de R$ 8, o que represente 25% de margem de lucro. “O 
custo de produção em um patamar de R$ 8 é muito, mas no Brasil é assim, devido a carga tributária. Se 
for apenas considerar o custo direto é de cinco a R$ 6. Mas ter 25% de lucro no Brasil é um bom 
negócio. Só não é justo com o produtor de camarão a tarifa de PIS/Cofins no mercado interno, sendo 
que o frango e o suíno não pagam. E o Brasil é deficitário no camarão e no peixe e o outro que é 
superavitário não paga? A conta não fecha, puro erro de estratégia do governo”, comenta. 



Fixação do homem no campo. Como o bom e velho ditado questiona: “Dar a vara ou o peixe?”. Ao 
longo dos anos a entidade promove ao setor geração de renda e melhoria de vida. Rocha afirma que 
este é um verdadeiro trabalho de inclusão social, já que a atividade não é mais constituída de grandes 
produtores. De acordo com ele, cerca de 90% são de micro, pequeno e médios produtores. “Isso é 
oportunidade de vida com dignidade no meio rural, com produtores que exploram a natureza e sem 
danificá-la. Temos um caso na Bahia da Traição, na Região de Mamanguape (PB), onde foi realizado um 
projeto de carcinicultura com índios e hoje são produtores. Lembro-me muito bem que um dia um índio 
me disse que quando ele não criava camarão ele não tinha dinheiro nem para o pão, hoje a família vive 
muito bem”, lembra. 
O presidente conta de outro caso no RN, de um pequeno produtor, com dez filhos, que não podia dar 
educação escolar. A família cria camarão há dois anos e já estão com quatro filhos formados vivendo da 
atividade, e netos na Universidade, além de dois carros na garagem. “Essas pessoas sempre tiveram ao 
lado algo que não sabia que tinha valor. Água com 12 ppm (parte por milhão) de salinidade, que não 
serve para nada e produzindo camarão. Só precisamos de apoio governamental, no mínimo agilidade 
nas licenças ambientais para que esses produtores possam ter acesso ao crédito e contribuir com o 
crescimento da atividade”, relata Rocha. 
No dia 29 de junho de 2009, o então presidente do Brasil, Luiz Inácio Lula da Silva, assinou uma lei 
transformando a Secretaria Especial de Aquicultura e Pesca em Ministério, tendo à frente da pasta o 
secretário Altemir Gregolin, que já tinha status de ministro, Rocha ressalta que na ocasião, Lula solicitou 
a Gregolin que os pescadores tivessem acesso ao dinheiro do Programa Nacional de Fortalecimento da 
Agricultura Familiar (Pronaf), R$ 130 mil para o pequeno tomador, com juros de 2% ao ano e prazo de 
pagamento de dez anos. “Passaram-se quase três anos e eu desafio a me apresentar um pescador que 
conseguiu esse empréstimo durante esse período, nenhum, pois não há interesse do governo. Agora 
para dar um bilhão e três milhões no Seguro Defeso para pescador ocioso é permitido”, indaga Rocha e 
complementa que é favorável ao Seguro Defeso como uma alternativa de um problema ocasional e não 
como forma de salário para o resto da vida. “R$ 62 milhões em 2002 e um R$ 1,3 bilhão, isso mesmo, 
essa é a quantia para 2012. Questiono onde vamos parar? Por que não dá o tanque-rede para ele 
produzir? Ou com esse dinheiro compra um hectare de camarão, assim ele constrói a vida com 
dignidade”, reitera. 
Para Rocha, a saída é trabalhar com integração, como aves e suínos e agora está acontecendo com o 
bovino. “Dentro de dois a quatro anos vamos promover um trabalho para transferir essas pessoas 
ociosas em produtores”.  
A história se repete. O presidente da ABCC comenta que a partir de agora começa uma nova fase para o 
setor com a interiorização. “No censo que a ABCC está desenvolvendo, identificamos no Ceará, só na 
região de Acarati, 92 produtores. São propriedades com 0,5 hectares, essa será a jogada. Ou seja, 
aproveitar áreas, como fizemos a experiência com o L.Vannamei de levar para Petrolina, a 800 km do 
litoral, com água do rio São Francisco, da barragem de Sobradinho com 14 bilhões de metros cúbicos e 
água salitrarias que não servem para a fruticultura, mas estão sistematizadas com canais de irrigação, 
todas plainas que servem para a criação de camarão, será a saída, idêntico como a China fez, produz em 
600 mil toneladas de Vannamei em água doce”, disse. 
A interiorização só vai precisar do aporte financeiro das grandes empresas de tecnologias, segundo 
Rocha, pois serão produtores que terão 0,5 ou um hectare para produzirem. “Se tivermos o apoio 
desses integradores, oferecendo ração e pós-larva será possível dar um upgrade no setor. A integração 
vai ser o caminho, e não teremos mais essas discussões ideológicas”, sinaliza. 
Em suma, o presidente acredita que trabalhar para evitar a disseminação de doenças, barreiras 
sanitárias, melhoramento genético, seleção de reprodutores e qualidade dos fornecedores de 
alimentação animal contribuirá para um setor mais eficiente e profissional.  

 
&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&&& 
Foto: Governadora 
Legenda: Governadora do Rio Grande do Norte, Rosalba Ciarlini participa da abertura da Fenacam 2012 
Crédito: f&f 
 
Foto: Ministro 
Legenda: O novo ministro do MPA, Marcelo Crivella, reforça a colaboração à carcinicultura 
Crédito: f&f 
 
Foto: Itamar Rocha 



Legenda: Itamar Rocha, presidente da entidade que organizou a Fenacam 2012, ABCC, satisfeito com os bons 
resultados da nona edição 
Crédito: f&f 
 
Foto Apicuns crédito feed&food – legenda: Ambientalistas queriam que as áreas de Apicuns do Nordeste fossem 
preservadas, sendo que são regiões onde não cresce nenhum vegetal, somente é possível criar camarão ou a 
extração de sal 
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Balanço positivo 
 
Cinco mil pessoas, 1,5 mil empresários, professores, pesquisadores e estudantes e 45 
palestras. Número que representam e definem o sucesso da Fenacam 2012 

 
|Mariana Cavalcanti, de Natal (RN) 
 
Repleto de novos conhecimentos e oportunidades, a 9ª edição da Fenacam 2012 reuniu mais de cinco 
mil pessoas nos quatro dias do evento, com um variado público, desde profissionais e empresários da 
aquicultura até turistas e moradores locais. 
Como um evento genuinamento potiguar, a Fecanam 2012 conglomerou outros eventos paralelos, 
como o IX Simpósio Internacional de Carcinicultura, o VI Simpósio Internacional de Aquicultura, além da 
IX Feira Internacional de Serviços e Produtos para a aquicultura e o IX Festival Gastrônomico de Frutos 
do Mar.  
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Fenacam em números 
 
20 Conferencistas internacional 
25 Conferencistas nacionais 
65 trabalhos técnico-científicos 
5 mil visitantes 
1,5 mil  empresários, professores, pesquisadores e estudantes 
1 mil visitantes diários no Festival Gastronômico 
143 estandes 
 
Fonte: ABCC 
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Confira abaixo algumas das empresas que estiveram presentes na IX Feira Internacional de Serviços e 
Produtos: 
 

Nutrição e salinidade 
Presente no setor de aquicultura e carcinicultura, a Guabi (Campinas /SP) participou novamente da 
Fenacam 2012 . De acordo com o gerente de Produtos para Aquicultura da Guabi, João Manoel Alves, 
que estava preocupado com a movimentação da feira, devido as questões de sanidade que o setor vive, 
se surpreendeu com a quantidade de expositores e a participação do público. “Isso significa que o setor 
está aquecido e me anima muito”, conta. 
Na ocasião, a empresa apresentou os benefícios das rações Potimar Active 38 e a Potimar Active Anti-
Stress. “Este último é uma alimentação que foi especialmente balanceada para cultivos em baixas 
salinidades.  A ração evita o estresse fisiológico com a reposição de sais, além de outros nutrientes 
necessários aos camarões, especialmente durante o período das chuvas, quando ocorrem grandes 
variações de salinidade, alcalinidade e temperatura das águas”, argumenta. Ele conta ainda que o 
Nordeste sofre muito com essa variação de salinidade, que em algumas épocas do ano pode chegar a 60 
e 70 grama de sal/litro. Fazendo um comparativo ao oceânico Atlântico que possui 35 a 37 g de sal/litro.  



 
Foto: João Manoel Alves 
Legenda: O gerente de Produtos para Aquicultura da Guabi, João Manoel Alves satisfeito com a movimentação da 
Fenacam 2012 
Crédito: f&f  
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Tanque-rede em inox 
Com novo projeto de intensificar a ação no Nordeste brasileiro, a Escama Forte (Botucatu/SP), 
participou da Feira de Camarão, apresentando a nova fabricação de tanques-rede com aço inox. 
Lançado em novembro de 2011, a nova tela é uma novidade para o mercado que até então só tinha a 
opção de tanques-rede de aço carbono revestido com PVC. “Para as realidades de água salgada o 
plástico não funcionava muito bem, pois ressecava. Já o inox é seguro para água do mar e água salobra 
com quantidade elevadas de sal”, comenta o diretor geral da Escama Forte, André Luiz Scarano 
Camargo. 
Outra área de atuação da empresa está na prestação de serviço com consultoria para laboratórios de 
produção, pisciculturas em tanques escavados e rede, mariculturas, pesque-pagues, frigoríficos e 
pequenas indústrias voltadas à aquicultura. Segundo Camargo, a Escama Forte possui unidade fabril em 
Zacarias (SP), Carmo do Rio Claro (MG) e no restante do Brasil conta com representações em nove 
Estados.  

 
Foto: André Luiz Scarano Camargo 
Legenda: Camargo ressaltando as ações futuras da Escama Forte para este ano 
Crédito: f&f 
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Avicultor agora é carcinicultor 
Multiproteína. Este está sendo o caminho para muitos produtores driblarem o custo de produção. Essa é 
a história do proprietário do Grupo Haisa (Horizonte/CE), José Quintão. Formado em Medicina 
Veterinária e avicultor desde 1975, ele se mudou para Fortaleza para trabalhar com avicultura e devido 
a localização geográfica os preços dos insumos começaram a ficar elevados e, consequentemente, o 
custo de produção. “Produzir no Nordeste é um desafio, pois o milho e a soja vêm do Sul e do Centro-
Oeste. Para diversificar e tonar o negócio sustentável partimos para o camarão”, relata. A granja produz 
atualmente 100 mil frangos/semana e 200 mil ovos/dia. 
Ele ainda explana que o Ceará é a melhor área para se produzir camarão, atualmente produz 600 
toneladas de camarão por ano em cem hectares de lâmina d’água. “Foi a decisão mais acertada”, 
finaliza. 

 
Foto: José Quintão 
Legenda: “Criar camarão foi a decisão mais sustentável e lucrativa para o meu negócio”, José Quintão 
Crédito: f&f 
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Participação assídua 
Já são quatro participações da Aquativ (Descalvado/SP) na Fenacam. A unidade de negócios aqua do 
grupo francês Diana, presente há mais de 15 anos no País, dedica-se a produção e comercialização de 
ingredientes funcionais para a criação de peixes e camarões. Com presença global, a Aquativ apresentou 
ao mercado nesta última edição da Fenacam a linha de produtos em pó e líquidos. “É de conhecimento 
de todos a crescente dificuldade em adquirir uma boa farinha de peixes, matéria-prima importante, 
porém cada vez mais escassa e cara. Nossos produtos, obtidos através da hidrolise enzimática de co-
produtos de peixes permitem a substituição nas dietas de peixes e camarões de grande parte desta 
farinha” afirma general manager do Grupo no Brasil, Charles Boisson, que ainda completa, “além disso, 
nossos hidrolisados possuem um efeito imunoestimulante aumentando a taxa de sobrevivência”. 

 
Foto: Charles Boisson 
Legenda: Boisson apresenta substituto para a farinha de peixe na Fenacam 2012 
Crédito: f&f 
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Aposta no setor 
Há um ano e meio no mercado brasileiro de aquicultura, a Nutriad (Campinas/SP) marcou presença 
novamente na Fenacam 2012. “Esta é a nossa segunda participação. A primeira foi no ano passado logo 
após o recebimento dos registros dos produtos para aquicultura. Este ano a nossa participação é para 
reforçar a marca, fazer contatos com os clientes e mostrar nossa experiência neste setor”, conta o 
diretor geral da América do Sul, Marcelo Manjabosco Nunes. 
 Ele argumenta que desde 2011 os produtos estão sendo avaliados sob condições nacionais com 
resultados consistentes e muito motivadores. “Estamos em um patamar onde o mercado  aquícola está 
se definindo e crescendo tecnicamente. Indo ao encontro das necessidades do produtor, fazendo as 
avaliações a campo, e nos adaptando à realidades brasileira”.  
No dia 13, o gerente Mundial para Aquicultura da Nutriad, Peter Couteau, também ministrou uma 
palestra sobre “Prevenção de doenças na Carcinicultura: o que pode ser feito via alimentação?”.  

  
Foto: Marcelo Manjabosco Nunes 
Legenda: “Há um ano e meio no setor aquícola a Nutriad já colhe bons resultados”, Marcelo Manjabosco Nunes 
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Camarão resistente 
Com o objetivo de estreitar o relacionamento com os clientes e apresentar os benefícios do MacroGard, 
a Biorigin (São Paulo/SP) participou desta edição da Fenacam 2012, e como disse o gerente de Produtos 
da empresa, Lineu Rodrigues Padovese, “está sendo uma excelente oportunidade para apresentarmos a 
Biorigin e a sua linha de ingredientes e aditivos alimentares”.  
Pela primeira vez a companhia se fez presente em solo potiguar e Padovese sublinhou que o foco foi 
estreitar o relacionamento com os clientes e em especial alavancar o mercado de camarão com os 
produtores locais. “Além do contato com as empresas de alimentação animal que já são nossas 
parceiras, nosso objetivo é também apresentar e demonstrar ao produtor os inúmeros benefícios dos 
nossos produtos. Além de estabelecer definitivamente a rede de distribuição na Região Norte e 
Nordeste”. 
Segundo o gerente, o objetivo da Biorigin é trazer soluções para a produção de camarão, através de 
aditivos e ingredientes para a alimentação animal baseados em leveduras e derivados. “Ou seja, através 
de muita pesquisa e tecnologia de ponta, transformamos a levedura em produtos nutricionais e 
funcionais, quer seja para a indústria de alimentos, quer seja para o produtor final. MacroGard é o 
melhor exemplo disso, pois é um beta-glucano altamente purificado, único no mundo, que atua como 
modulador das defesas naturais fazendo com que a saúde e resistência aumentem permitindo que os 
desafios sanitários, como por exemplo, no caso da mancha branca, sejam enfrentados de maneira 
adequada, maximizando a performance da produção”, informa Padovese. 

 
Foto: Lineu Rodrigues Padovese 
Legenda: Lineu Rodrigues Padovese motivado com a primeira participação da Biorigin na Fenacam 2012 
Crédito: f&f 
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Todos embaixo do mesmo guarda-chuva 
Um novo logo está sendo desenhado incorporando as marcas: Skretting, Fri-Ribe e Bellman. Durante a 
Fenacam 2012, o diretor geral da Nutreco Brasil, Johan van der Vem, contou as novidades das empresas 
em solo brasileiro. “Vamos manter as três marcas, mas cada uma vai focar na sua expertise. A Skretting 
ficará com aquacultura, Bellman com ruminantes e Fri-Ribe distribuição”. 
De acordo com o executivo, marcar presença na Fenacam é uma ação totalmente estratégica, haja vista 
que dentro do Grupo o setor de aquacultura é um dos mercados mais importantes. “A Nutreco sempre 
foi forte em alimentação animal, principalmente para peixes de águas frias, como o Salmão e a Truta. 
Agora estamos evoluindo e expandindo para os peixes tropicais, Tambaquis e Tilápias”.  
Johan acrescenta que já foram adquiridas fábricas no Brasil e no Vietnã, vislumbrando o aumento neste 
mercado. “Já investimos US$ 20 milhões em melhorias de instalações nas fábricas de Fortaleza (CE) e 



Pintagueiras (SP), além da construção de uma fábrica em Teresina (PI). E nos próximos dois anos 
pretendemos investir mais US$ 16 milhões”. Atualmente a Nutreco obtém 20% do mercado de nutrição 
animal em camarões e peixes na Região Nordeste. 

 
Foto: Johan van der Ven 
Legenda: Diretor Geral da Nutreco Brasil, Johan van der Ven na Fenacam 2012 
Crédito: f&f 
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A história se repete 
O proprietário da Pax Pescados (Fortaleza/CE), José Alberto Costa Bessa Jr., mais conhecido como Bessa 
Jr. vem de uma família tradicional na avicultura. Foi nos corredores da Fenacam 2012 que ele contou as 
boas-novas. “Há seis anos começamos com um projeto pequeno de criação de peixes, e hoje estamos 
produzindo em média 120 toneladas de peixe/mês”. Produzidos em dois açudes em Fortaleza, Bessa Jr. 
também revela que há quatro anos eles ingressaram na criação de alivinos e hoje já produzem mais de 
um mihão/mês.  
“Entramos na piscicultura pela vocação natural do Nordeste e também pela experiência advinda da 
avicultura. O momento em que o peixe vive hoje é quase um filme de 20 ou 30 anos atrás da avicultura. 
A história se repete”, conta o proprietário. Ele ainda frisa que atualmente está sendo mais lucrativo criar 
peixe e camarão do que aves. “Criar peixe é mais rentável. O setor de peixe está despertando. Estamos 
aproveitando para colocar em prática no peixe todo o nosso conhecimento da avicultura, como a 
cultura de densidades altas, de sanidade e visão de mercado”, relata. 

 
Foto: Bessa Jr. 
Legenda: Das aves para o peixe. “Estamos apostando no peixe”, Bessa Jr. 
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Upgrade na alimentação 
A empresa de nutrição animal, Integrax Mix (Fortaleza/CE) apresentou durante esta edição da Fenacam 
o novo pacote I-pró. Trata-se de um produto para ser adicionado na ração, com o objetivo de melhorar 
a capacidade imune do camarão. “Dependendo do desafio sanitário ou de ambiência do produtor, ele 
precisa reforçar ou se anteceder ao possível problema, então estamos lançando essa opção estratégica 
de produção”, pontua o diretor presidente da empresa, Marcos Lima. Ele afirma ainda que este 
complemento potencializa o sistema imune com probiótico, ácidos orgânicos, além de um aporte 
vitamínico.  
Para a linha de nutrição de camarão a Integrax Mix conta com cinco produtos, que vão desde a ração 
inicial, intermediária até a fase da engorda para diferentes níveis de desafios e densidades de produção. 
Segundo o diretor executivo da Cristal Aquacultura (Barroquinha/CE) – empresa do Grupo Integral 
Agroindustrial, Victor Lima, a companhia já era produtora de camarão e com essa base conseguiram 
testar e desenvolver produtos próprios que consequentemente viraram linha comercial. “Com o braço 
da Integrax Mix passamos a elaborar produtos e atingimos o mercado de camarão”. Marcos compartilha 
da opinião do irmão e complementa que o principal desafio hoje na nutrição para camarão são os 
substitutos da farinha de peixe. “Se formos avaliar a alimentação dos camarões de dez anos para cá 
evoluiu muito, mais ainda precisamos buscar alternativas para o principal ingrediente da ração, que é a 
farinha de peixe, com um custo competitivo”, pondera. 
A Cristal Aquacultura produz em 180 hectares, cerca de 100 toneladas ao mês de camarão, com 
densidade média de 23 camarões por metro quadrado.  

 
Foto: Marcos Lima e Victor Lima 
Legenda: (da esq. à dir.) Marcos Lima, diretor presidente da Integral Mix, e Victor Lima, diretor da Cristal 
Aquacultura, ambas empresas do Grupo Integral Agroindustrial 
Credito: f&f 
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Novidades a caminho 



Novos investimentos, novas fábricas, nova equipe e novas metas. Foi com esse tom de perspectivas 
favoráveis que conversamos na Fenacam com o gerente de Nutrição Animal da Integral Agroindustrial 
(Fortaleza/CE), Eduardo Butolo. “Entrei há nove meses no grupo para assumir toda a parte de nutrição 
animal. Modernizamos o laboratório de controle de qualidade com aquisição de um NIR de última 
geração, além de outros equipamentos e fizemos um projeto ambicioso de ampliação. Criamos dentro 
da área técnica um setor de P&D, onde já está em funcionamento uma unidade de pesquisa para 
piscicultura e frangos de corte e para o próximo ano teremos nossa unidade para experimentos com 
camarão”. Butolo anuncia que muitas novidades estão a caminho, entre elas, investimentos em mais 
duas unidades fabris no Nordeste. “Iremos dobrar nossa capacidade de produção atual de 1,5 mil  
toneladas/mês de rações peletizadas para equinos em Fortaleza, além da construção de um novo prédio 
para produção de 2,5 toneladas de rações extrusadas". 
 O gerente ainda ressalta que o mercado de rações de peixe e de camarão são dois grandes negócios do 
Grupo. Para alavancar esse setor a empresa está investindo em pesquisas de nutrição em aquicultura 
para atender as necessidades do mercado regional. “No mercado de nutrição do camarão e de peixe a 
tendência é de crescimento. Já dobramos nossa capacidade de produção em Paulo Afonso (BA) e para o 
próximo ano, outra fábrica no Norte, na cidade de Paragominas (PA) também ficará pronta", declara 
Butolo sobre os investimento da empresa em nutrição animal. 

  
Foto: Marcos e Butolo (DANI POR FAVOR DEIXAR SÓ O HOMEM DA DIREITA) 
Legenda:Eduardo Butolo assume gerência de Nutrição Animal da Integral Agroindustrial e projeta crescimento 
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Comercialização de larvas 
Com foco na comercialização de camarão para empresas brasileiras e principalmente para produtores 
de camarão que a Queiroz Galvão Alimentos participou da Fenacam. 
Para o diretor do Grupo, Sérgio de Lima Cavalcanti, é importante participar em um evento desta 
magnitude, haja vista que a Potiporã (nome fantasia) está saindo de 80 milhões para 450 milhões de 
larvas/mês. “O mês de junho fechamos com aproximadamente 280 milhões. Atualmente somos o maior 
produtor de larvas do Brasil”.  
Outra novidade da Potiropã para este ano são os camarões cozidos, que segundo Cavalcanti estarão 
disponíveis para comercialização no segundo semestre deste ano. 

 
Foto: Sergio de Lima Cavalcanti 
Legenda: O diretor do Grupo Queiroz Galvão Alimentos, Sergio de Lima Cavalcanti, contou as expansões da empresa 
Potiporã para o segundo semestre deste ano 
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Crescimento no Nordeste 
“Crescemos 30% no Nordeste em 2011”, conta o diretor da Poli-Nutri (Osasco/SP), Leandro Bruzeguez, 
ao ser questionado da atuação da empresa em solo nordestino. De acordo com Bruzeguez a feira é 
muito importante, se tratando que esta Região é referência no segmento de aquicultura e piscicultura. 
“Nesta área estamos entre as primeiras colocações em volume e participação no mercado, por isso 
temos trabalhado o segmento mais técnico e de todas espécies”, argumenta e acrescenta que há pouco 
tempo a Poli-Nutri fez um investimento na unidade para ampliação de produção na fábrica de Eusébio 
(CE). 
O diretor ainda fez questão de dar a sua opinião sobre a aquicultura nacional. “O maior desafio do Brasil 
hoje é transformar a aquicultura tão competitiva como a avicultura, e para que isso aconteça é preciso 
que a capacidade de água e de produção seja melhor explorada”, sublinha. Ruzeguez acredita que a 
primeira coisa é melhorar a competitividade nos quesitos: genética, nutrição e manejo. “Temos que 
ampliar a tecnologia, estudar os processos e as possibilidades do que podemos produzir. A exemplo das 
espécies nativas que são excepcionais, como o Pirarucu que ganha 12 kg em um ano. Temos um 
potencial de produto ainda inexplorável, que são necessários investimentos em pesquisa para sabermos 
cultivar melhor os peixes brasileiros”.  

 
Foto: Leandro Bruzeguez 



Legenda: “O desafio é transformar a aquicultura tão competitiva como a avicultura”, Leandro Bruzeguez 
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“Ambev das rações” 
A InVivo NSA foi criada na França no dia 1° de janeiro de 2010 e é fruto da fusão entre a divisão Nutrição 
e Saúde Animal da InVivo e o Grupo Evialis. Cada vez mais próximos dos negócios das subsidiárias no 
mundo, a InVivo esteve presente pela primeira vez na Fenacam 2012.  
O gerente de produtos de aquacultura da Evialis, Otavio Serino Castro, contou com exclusividade como 
funcionará as operações do grupo no Brasil. “A empresa mantém diferentes estratégias para cada uma 
de suas marcas (Presence, MaltaCleyton e Socil): estruturas comerciais e tecnologias individuais, mas 
uma infraestrutura completa de pesquisa e desenvolvimento, logística, produção, qualidade e 
marketing, nas treze fábricas que possui no Brasil”.  
O diretor comercial da Presence, Marco Aurélio Gama, explica como as marcas atuam no País, “A 
Presence é forte na distribuição e tem abrangência nacional, já a Socil atua com venda direta ao 
consumidor final em todo País. No caso da MaltaCleyton, apesar de atuar em ambos segmentos, 
concentra-se nas Regiões Sudeste, Sul e Nordeste”.  
No mercado de aquacultura, a Evialis anuncia que está investindo em mais uma extrusora na unidade de 
Inhumas (GO).  A empresa promete outros investimentos para atender a demanda do mercado de 
aquacultura e promete crescer acima da expectativa do setor.  

 
Foto: Castro e Marco Aurelio 
Legenda: (à esq.) O gerente de produtos para aquacultura, Otávio Serino Castro, e o diretor comercial da Presence, 
Marco Aurélio Gama  
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Camarão orgânico 
Já líderes no Estado do Ceará, com selos de qualidade de entidades certificadoras nacionais e 
internacionais e produzidos em tanques de uma antiga fazenda de salina banhada pelas águas da Costa 
Negra, em Acaraú, no litoral Oeste cearense, o empresário e proprietário da Nutrimar Pescados, Livino 
Sales soube como ninguém impulsionar o setor no Brasil e no último ano revolucionou com um novo 
produto, o camarão orgânico.  
“Na produção do camarão orgânico não se utiliza nenhum produto químico ou antibiótico. Ele é isento 
de aditivos. A alimentação é oferecida através de bactérias que fazem o trabalho de quebrar as 
proteínas e liberar o aminoácido, do mesmo modo é realizado com a correção da água. Toda a pureza é 
dada por meio da bactéria”, relata Sales e completa que todos os processos e produtos devem ser 
certificados e advindo de matérias-primas naturais.  
O empresário salienta que este tipo de camarão se desenvolve mais rápido que a produção 
convencional e é comercializado com valor agregado, que pode chegar a 40% a mais. Porém, alerta que 
é preciso ter muita cautela no manejo, pois o aproveitamento é baixo. Em comparação ao camarão 
convencional (70%), o orgânico desde a larva até o produtivo final sobrevivem de 40 a 45%, por isso é 
importante não ultrapassar mais de 18 camarões por metro quadrado. “Outro passo importante é 
cuidar do manejo, desde o solo, da água e da alimentação e todos os processos são corrigidos pelas 
bactérias”, anuncia e completa que atualmente o consumo está voltado para o mercado interno em 
especial para o Sul, que é o Estado que mais consome camarão orgânico.  

 
Foto: Livino Sales 
Legenda: Livino Sales, proprietário da Nutrimar Pescados 
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